
  
    CAPÍTULO 1 OLHAR DISCURSIVO-DESCONSTRUTIVA


    Para fundamentarmos nossa pesquisa, tomamos como referencial teórico os estudos discursivos, em sua interface com a psicanálise lacaniana e a desconstrução derrideana. Esses pilares teóricos, apesar de conflitantes e divergentes, não deixam de apontar certas compatibilidades, que possam de alguma maneira, fornecer subsídios para compreendermos as noções de sujeito, discurso, identidade e representações. Tais noções permitem a sustentação do propomos realizar.


    Nossa abordagem teórica possibilita abordar a questão do sujeito em uma construção histórica e social, na sua relação consigo mesmo, com o outro e com os mecanismos e formas de controle e disciplinar que se manifestam no funcionamento discursivo. Sob essa ótica, observamos que, ao falar ou ao escrever algo, tomamos posições e, ainda que inconscientemente, o dizer aponta para representações, imagens de si e do outro. Dessa forma, interessamo-nos em discutir a maneira como o LD veicula representações de seus usuários - aluno e professor -, do processo de ensino e aprendizagem de LI e das novas tecnologias, ao propor atividades que pressupõem o uso delas, ou ainda, ao abordar sua temática.


    Postulamos, então, que no LD de LI, considerado como uma prática discursiva inserida no discurso didático pedagógico e no discurso político educacional, emerge representações de que o aluno está em processo de inserção no mundo atual tecnológico. Nesse contexto, problematizamos a maneira como o LD de LI, ao puxar fios do discurso sobre as “novas” tecnologias, parece apresentar-se como uma ferramenta de estímulo e motivação de aprendizagem da língua inglesa, bem como de inserção do aluno no mundo globalizado e tecnológico.


    1.1 (DES)CENTRALIZAÇÃO DO SUJEITO EM TEMPOS DE TECNOLOGIZAÇÃO


    Uma vez que nos interessamos pela temática da representação do aluno e professor na (pós-)modernidade feita por uma coletânea de material didático de LI, ao trazer elementos das novas tecnologias, dentro de uma abordagem discursiva, é inevitável o questionamento da concepção cartesiana de sujeito unificado, centrado, dono de si, racional e consciente. Grande parte das reflexões sobre o sujeito pensante e senhor de tudo, fonte de todo conhecimento, depositório de toda verdade, está na filosofia do francês René Descartes (1596-1650), instituída e postulada pela expressão síntese: “Penso, logo existo”. O deslocamento e ruptura dessa visão suplantada pela modernidade, pertencente à cultura ocidental, se deu, inicialmente, com os estudos realizados por Nietzsche (1844-1900), ao mostrar que o homem procura uma “verdade” ilusória que seja capaz de sintetizar o mundo.


    O pensamento nietzschiano problematiza a visão logocêntrica, estabelecida pelos metafísicos, que coloca o sujeito como senhor absoluto, detentor do conhecimento e da verdade. Nietzsche (1873, p. 13), em seu texto Sobre verdade e mentira no sentido extra-moral, considera que “as verdades são ilusões das quais se esqueceu que são, metáforas gastas que perderam a sua força sensível, moeda que perdeu sua efígie e que não é considerada mais como tal, mas apenas como metal”. Dessa forma, as verdades, segundo o filósofo, estão sempre condicionadas e submetidas aos interesses políticos e sociais de uma determinada época. Julgamos importante trazer esse pensamento de Nietzsche, uma vez que observamos no nosso corpus verdades estabelecidas para atender demandas políticas e sociais, ao incluir as novas tecnologias não só nos documentos oficiais, como também na coletânea de material didático de LI, como uma forma de solução para os problemas educacionais do nosso país.


    Diferentemente de uma visão binária e dicotômica dos metafísicos, para Nietzsche, a verdade e a mentira são pura criação humana, direcionadas para a obtenção de resultados benéficos à sociedade da qual o homem faz parte. Nada elas têm que as designe como boas ou más. O que importa são as consequências favoráveis ao homem advindas tanto da mentira como da verdade. Desde que expressem a realidade sentida e percebida, universalmente válida, tanto a verdade quanto a mentira são designações submetidas às convenções da linguagem.


    Apesar de o homem viver em busca incessante pela verdade, esse empreendimento é carregado da falta, uma vez que a verdade não se encontra nas coisas nem no mundo. Como bem nos coloca Nietzsche (1873, p. 6), “aquele que se põe à busca de tais verdades, no fundo procura somente a metamorfose do mundo no homem; luta para alcançar uma compreensão do mundo enquanto coisa humana e conquista, no melhor dos casos, o sentimento de uma assimilação”. Dessa forma, a visão e compreensão do mundo são feitas a partir da perspectiva humana e não passará de uma representação de nós mesmos.


    Em consonância com a visão nietzschiana, Foucault (1995a) considera a “vontade de verdade” como um dos três grandes sistemas de exclusão, além da “palavra proibida” e da “segregação da loucura”. A vontade de verdade mascarada pela própria verdade, “tende a exercer sobre os outros discursos uma espécie de pressão e como que um poder de coerção” (FOUCAULT, 1995a, p. 18).


    Determinados e guiados por essa vontade de verdade, que constitui a cultura ocidental desde a Antiguidade greco-latina, que se apresenta sob aspectos diversos, em conformidade com o momento histórico e social, somos levados a pensar como se existisse uma verdade estabelecida a priori, refutando o fato de que as verdades são construções simbólicas e, consequentemente, discursivas. No entanto, não existem verdades universais e eternas: elas podem ser validadas em um determinado momento histórico e, em um momento posterior, perder seu status de verdade. O que existe são jogos de verdade impostos a uma determinada sociedade que convoca o indivíduo a constituir-se em sujeito, determinado por práticas discursivas, inseridas em práticas de poder, organizadas por sistemas de interdições e sujeições, constituídas por regras, leis, convenções sociais, históricas e culturais, que restringem as ações, comportamentos e estilos de vida.


    A maneira como vemos o sujeito (pós-)moderno, no caso específico desta pesquisa, por meio das representações arroladas em uma coletânea de material didático de LI, contestamos a concepção de sujeito como uno, centrado, indivisível, partilhada por metafísicos e estruturalistas. Assumimos, assim, a descentralização do sujeito, questionando a sua posição de origem e de detentor do saber, da verdade e do poder. A noção de sujeito, tratado aqui, é a de uma posição sujeito submisso à linguagem, que se constitui pelos dizeres de outros, advindos de outros lugares, dizeres esses que se entrelaçam e constituem uma representatividade de posição sujeito professor e aluno.


    Dessa forma, o sujeito é constituído pela dispersão e pela multiplicidade de vozes, que resultam de formações discursivas, consideradas como conjuntos de saberes sobre determinados objetos, que se constituem no interdiscurso e que emergem em meio a um jogo de regras anônimas, em espaços formados por regularidades e/ou dispersões enunciativas, que determinam a maneira de pensar, de interpretar, de agir de cada sociedade em um determinado tempo histórico e social (FOUCAULT, 2009a). Portanto, as formações discursivas se configuram de forma aberta, móvel, instável e sempre em (trans)formação, em consonância com o momento da enunciação, passível de ser repetível, porém, sempre com sentido outro. Sobre as formações discursivas, Foucault faz o seguinte comentário:


    No caso em que se puder descrever, entre um número de enunciados, semelhante sistema de dispersão e no caso em que entre os objetos, os tipos de enunciação, os conceitos, as escolhas temáticas, se puder definir uma regularidade (uma ordem, correlações, posições, funcionamentos, transformações) diremos, por convenção, que se trata de uma formação discursiva (FOUCAULT, 2009a, p. 43).


    Os estudos foucaultianos revelam que a constituição do sujeito se dá de forma dispersa, descontínua, não linear e depende de sua filiação a determinadas formações discursivas, decorrentes das diferentes posições assumidas, historicamente, por ele, no processo discursivo. O sujeito, assim, é constituído pelas identificações com determinadas formações discursivas. Uma formação discursiva pode agregar diferentes saberes, a ponto de gerar conflitos e tensões, marcando seu caráter heterogêneo e contraditório inerente.


    Apesar das diferentes posições assumidas pelo sujeito no discurso, é preciso levar em conta que o saber não é constituído pelo sujeito. Ele não tem controle sobre o seu dizer de forma que o sujeito não se esquiva à ordem do discurso do saber ao qual ele pertence. Dessa forma, o sujeito deixa resvalar, via linguagem, a sua constituição heterogênea, que é escamoteada pela inscrição em um arquivo, via interdiscurso, que confere ao seu dizer a ilusão de homogeneidade. Seus enunciados não lhe pertencem, são instaurados por um arquivo histórico; sua fala veicula representações de seu percurso histórico, de experiências vividas.


    É relevante o lugar de onde o sujeito fala, a sua posição no fio discursivo. Nesse caso, portanto, o que importa é o lugar que o autor do LD de LI ocupa, o que ele diz sobre as novas tecnologias, e como ele as apresenta. O autor ocupa um lugar que lhe autoriza “dizeres” que advêm de lugares outros, como de documentos oficiais: o Edital e o Guia 2012 que, de certa forma, forma(t)am seus dizeres. Dizeres esses que pretendemos rastrear com o intuito de capturar, no fio discursivo, representações sobre as novas tecnologias, sobre aluno e professor e sobre o processo de ensino e aprendizagem de LI, a fim de compreender de que maneira se dá o imbricamento entre essas representações. Valemo-nos, então, das palavras de Foucault (2009b, p. 139): ““[n]ão importa quem fala”, mas o que ele diz não é dito de qualquer lugar. É considerado, necessariamente, no jogo de uma exterioridade3”.


    A partir dessas reflexões, consideramos que a constituição do sujeito se dá na multiplicidade, na heterogeneidade. Portanto, sua constituição é múltipla, fragmentada e dispersa tanto quanto a linguagem, o que nos remete aos estudos realizados por Authier-Revuz (1990, 1998, 2004), na medida em que a autora considera, em seu quadro teórico, a noção sujeito “contrariamente à imagem de um sujeito “pleno”, que seria a causa primeira e autônoma de uma palavra homogênea, sua posição [da Psicanálise] é a de uma palavra heterogênea que é o fato de um sujeito dividido” (AUTHIER-REVUZ, 2004, p. 48-49). Apoiada em teorias que “destituem o sujeito do domínio de seu dizer” e “da teoria elaborada por J. Lacan, de um sujeito produzido pela linguagem e estruturalmente clivado pelo inconsciente”, a linguista define o sujeito como “efeito de linguagem” (AUTHIER-REVUZ, 1998, p. 186).


    Observamos posicionamentos congruentes sobre a constituição do sujeito nesses pensadores de teorias d(t)ensas, apesar de aparentarem difusas. Vale uma tentativa de amarrar os nós teóricos expostos aqui. Ambos, Foucault e Authier-Revuz, problematizam a concepção logocêntrica de sujeito, portanto, consciente, racional, centrado e aproximam os seus estudos, respectivamente, filosóficos e linguísticos aos estudos psicanalíticos, com base em Lacan. Para eles, o sujeito não se confunde com o homem, o ser humano, o indivíduo, a pessoa.


    Foucault (2000, p. 448), ao questionar o pensamento sobre o sujeito logocêntrico, afirma que “o cogito não conduz a uma afirmação de ser, mas abre justamente para toda uma série de interrogações em que o ser está em questão”. Para Authier-Revuz (1998, p. 186), o sujeito é atravessado e determinado pelo inconsciente, “dividido, na forma de uma não coincidência consigo mesmo”. Lacan (1998, p. 521), ao falar do sujeito, subverte a frase célebre de Descartes: Penso, logo existo, afirmando “penso onde não sou, logo sou onde não penso”, e, mais tarde, retifica concluindo: “o que cumpre dizer é eu não sou lá onde sou joguete de meu pensamento; penso naquilo que sou lá onde não penso pensar” (LACAN, 1998, p. 521), o que quer dizer que o sujeito só existe no/pelo inconsciente que se manifesta via linguagem.


    Fica, assim, instituída a proximidade da noção de sujeito nos estudos discursivos e psicanalíticos, o que nos permite buscar compreender sua constituição na relação com a linguagem e com o discurso, pela falta fundante, característica do sujeito do desejo, marcado pelo inconsciente. Para Lacan (1998), o sujeito psicanalítico é capturado pelo significante e está assujeitado à sua primazia, o que remete ao fato de o homem - enquanto ser falante, antes mesmo de seu nascimento, imerso em uma língua(gem)/cultura - sofrer determinações desse sistema simbólico e estar submetido nessa ordem simbólica a partir da relação com o Outro que, a princípio, se presentifica na relação com a mãe.


    Na perspectiva lacaniana, “o significante é o que representa um sujeito para outro significante, no qual o sujeito não está. Ali onde é representado, o sujeito está ausente. É justamente por isso que, ainda assim representado, ele se acha dividido” (LACAN, 2009, p. 10). Dessa forma, fica claro o fato de que o sujeito só pode ser apreendido na relação entre significantes, como também esclarece que a linguagem, ou teia de significante antecede ao sujeito e ao sentido.


    A existência do sujeito se dá por meio de sua inscrição na ordem simbólica; ele é fisgado por ela por meio de um traço, de um significante primeiro, que o marca. O sujeito, na teoria lacaniana, é efeito de linguagem e ele “só pode ser produto da articulação significante. O sujeito como tal nunca domina essa articulação, de modo algum, mas é propriamente determinado por ela” (LACAN, 2009, p. 18). São ainda palavras de Lacan (1998, p. 849):


    [o] efeito linguagem é a causa introduzida no sujeito. Por esse efeito, ele não é a causa dele mesmo, mas traz em si o germe da causa que o cinde. Pois sua causa é o significante sem o qual não havia nenhum sujeito no real. Mas esse sujeito é o que o significante representa, e este não pode representar nada senão para um outro significante: ao que se reduz, por conseguinte, o sujeito que escuta.


    Com o sujeito, portanto, não se fala. Isso fala dele, e é aí que ele se apreende, e tão mais forçosamente quanto, antes de – pelo simples fato de isso se dirigir a ele – desaparecer como sujeito sob o significante em que se transforma, ele não é absolutamente nada. Mas esse nada se sustenta por seu advento, produzindo agora pelo apelo, feito no Outro, ao segundo significante.


    Lacan distingue o eu, uma construção imaginária, do sujeito do inconsciente, o sujeito do desejo. O eu e o sujeito não coincidem. Ser e sujeito são disjuntos. Lacan postula o descentramento do sujeito em relação ao indivíduo. O sujeito do inconsciente é o sujeito por excelência, e se distingue do eu, função imaginária, que pode ser consciente. Assim, o inconsciente é definido por Lacan (1998, p. 260) como a “parte do discurso concreto, como transindividual, que falta à disposição do sujeito para estabelecer a continuidade de seu discurso consciente”.


    O que falta à disposição do sujeito é da ordem do significante. As formações do inconsciente advêm nos deslizes dos significantes que se manifestam em forma de lapso, chiste, esquecimento, ato falho, sonho, sintoma. É nesse ponto que acontece a subversão do sujeito, o que significa que o significado de todos os significantes é inicialmente idêntico, ou seja, é desejo e castração. Em outras palavras, não há um significante possível de representar o sujeito.


    O sujeito se subverte na medida em que ele não tem acesso ao gozo pleno, por ele ser castrado. O sujeito subvertido é aquele que se sujeita à lei do significante, lei do desejo, que implica desejar sempre, embora o sujeito não tenha acesso ao seu desejo, ele não sabe qual é o seu desejo de modo consciente. Nesse sentido, Lacan (2005, p. 33) salienta que “não há outro desvio para descobrir o que me falta como objeto de meu desejo. É por isso que, para mim, não só não há acesso ao meu desejo, como sequer há uma sustentação possível de meu desejo que tenha referência a um objeto qualquer”.


    Lacan (2005) conceitua o objeto a para nomear a falta de um objeto que esteja de acordo com o desejo do ser humano. Durante a sua existência, o ser humano tem a ilusão que determinados objetos (parciais) ofertados a ele saciarão seu desejo. Porém, é apenas um engodo: uma vez que a sensação de preenchimento da falta se evanesce, o desejo continua latente. E, assim, o ser humano parte em busca, ao longo de sua vida, desse objeto que está para sempre perdido. Para Lacan, o objeto a remete à falta que é constitutiva do sujeito; é o objeto que sempre nos falta, já que os objetos que buscamos nunca substituem o objeto a, causa do desejo, um objeto que, por sua ausência, se faz presente, o objeto para sempre perdido e nunca recuperado.


    Como o foco desta pesquisa é a maneira como professor e aluno estão/são representados via material didático, acreditamos que essas noções de sujeito da falta e do desejo podem emergir em nosso corpus, - na medida em que as novas tecnologias podem ser apresentadas para o professor e para o aluno como algo que apague sua falta, que é constitutiva. Os objetos tecnológicos de consumo, como computadores e celulares sempre substituídos por outros mais avançados, podem provocar, aguçar a vontade neles em obter o que é da ordem da falta: não só o saber e o conhecimento de LI, mas os próprios objetos tecnológicos. Dessa forma, acreditamos que não se pode falar de um sujeito puramente da falta, do desejo, do inconsciente, do simbólico, mas também de um sujeito do imaginário, da pulsão, do consumo, do gozo. Para respaldar nosso posicionamento, trazemos os dizeres de Coracini (2007, p. 151):


    O sujeito do inconsciente, que Lacan define como barrado pelo simbólico, neurótico, em busca de seu desejo que jamais se realizará: sujeito da falta, da impossível completude; e, finalmente, bem mais recente – sinal dos tempos! -, o sujeito da pulsão, também, denominado pelos psicanalistas (MELMAN, 2002) sujeito do imaginário ou sujeito do gozo, resultante da ideologia capitalista, da mercantilização de tudo e de todos, da objetivação do ser humano, da perda de valores simbólicos: sujeito que acredita tudo poder, tudo realizar e que, em troca, vive na angústia da depressão que não sabe nomear; sujeito, enfim, do consumo, que, ao consumir, é consumido, sujeito que é o próprio consumo (Bauman 1998 [1999]; Khel 2002) (CORACINI, 2007, p. 151).


    O sujeito que é atravessado pelo inconsciente - estruturado como uma linguagem (efeito entre significantes) - está vinculado a três registros: imaginário, simbólico e real, que fazem nó borromeano. Lacan (2007) afirma que o laço entre os três registros é enigmático, pelo fato de um estar entrelaçado nos outros e vice-versa, de modo que solto um, o nó se desfaz. O imaginário é da ordem psíquica que corresponde ao ego (eu) do indivíduo, que busca no Outro a sensação de inteireza, é o registro do engodo da identificação orientada por imagens de si que o sujeito faz dele mesmo, construída a partir do outro, num processo especular.


    O simbólico é empregado por Lacan (2007) para designar um sistema de representações baseado na linguagem, o que significa que o inconsciente se manifesta através da linguagem. É por meio desse sistema simbólico que o sujeito se representa e representa o mundo, ao usar a linguagem. O real é da ordem do impossível, do inapreensível, irrepresentável - aquilo que não pode ser representado através de significantes, ou seja, simbolizado. Entendido como o desejo, o real escapa à materialização. Uma vez materializado, deixa de ser desejo e cede lugar a outras reformulações do objeto a. Dessa forma, a cadeia de significantes não se esgota, já que o desejo - elemento do real -, sempre estará além da capacidade de ser representado no sistema simbólico.


    Lacan (2007), ao discutir os conceitos de real, simbólico e imaginário, afirma que, para que se possa dizer que há real, é preciso fazer intervir o simbólico. Dessa forma, se houvesse só real, não seria possível haver discurso; seria impossível falar. O simbólico é a condição para dizer tanto que há real, quanto que o imaginário é o que estabelece tal relação. O real irrompe em fagulhas, em fragmentos, em formações do inconsciente à revelia da vontade (consciente) do sujeito, sob a forma de atos falhos, lapsos, chistes, sonhos, sintomas. Mesmo que se tente cercear os sentidos, outros inevitavelmente emergirão: indesejáveis, inesperados, inadequados ou interditados.


    A constituição do sujeito se dá no jogo entre significantes, como já colocamos; portanto, ele é assujeitado à linguagem e a tudo o que ela representa ou simboliza - cultura valorizada, internalizada, modificada, interditada pelo nome-do-pai, portanto, castrada - vinda sempre do/pelo outro. Assim, é possível afirmar que a posição sujeito, nesta pesquisa, é a mesma da linguagem: constituem-se mutuamente na/pela falta. Nesse sentido, acreditamos que as novas tecnologias podem ser apresentadas ao professor como algo da ordem da provocação do desejo. É o que falta ao sujeito que constitui seu desejo. Apesar de ele não saber qual é, ele passa toda a vida buscando tamponar o furo, a falta, a porosidade nas imagens vindas do outro/Outro. Essas imagens que, ao serem internalizadas, inscrevem-se na ordem do imaginário e, depois, na ordem do simbólico, são estruturadas linguisticamente, como afirma Fink (1998, p. 27):


    As opiniões e os desejos de outras pessoas fluem para dentro de nós através do discurso. Nesse sentido, podemos interpretar o enunciado de Lacan de que o inconsciente é o discurso do Outro, de uma maneira muito direta: o inconsciente está repleto da fala de outras pessoas, das conversas de outras pessoas, e dos objetivos, aspirações a fantasias de outras pessoas (na medida em que estes são expressos em palavras).


    Com a afirmação de Fink, podemos dizer que somos constituídos pelo olhar/dizer do outro. Vale ressaltar que o desejo do sujeito deve ser pensado enquanto desejo do outro, ligado à própria estrutura de cadeia de significantes faltosa tanto quanto ao discurso do Outro.


    Cabe, ainda, salientar que a visão discursivo-desconstrutiva não acredita na transparência da linguagem e dos sentidos. Nessa perspectiva, considera-se a linguagem opaca, não transparente, lugar de equivocidade e de contradição; lugar onde emergem lapsos, falhas, rupturas, por serem inseparáveis do sujeito e da sociedade. Assim, os sentidos são constituídos histórica e socialmente, marcados pelo acontecimento, “ainda que seja a título de acontecimento passado, inscrito ou arquivado” (DERRIDA, 2004, p. 80), vivido, experienciado por sujeitos já não mais centrados, unos, logocêntricos, mas, divididos entre consciente e inconsciente. Os sujeitos buscam incessantemente a estabilidade, de um porto seguro, resvalam a todo tempo, via linguagem, na e pela voz do outro/Outro, constituindo-se por meio da identificação de traços do outro, no sentido de ser igual, e da singularidade, no sentido de ser diferente, sendo sua constituição assim, intrinsecamente, heterogênea tanto quanto a linguagem.


    1.2 O DISCURSO OUTRO CONSTITUTIVO DO OUTRO


    Objetivando problematizar a maneira como o LD de LI se apropria do discurso sobre as “novas” tecnologias e a partir dessa apropriação, tendo como intento, rastrear as representações das próprias tecnologias - ao serem acionadas para resoluções de atividades didático-pedagógicas -, do aluno, do professor e do ensino e aprendizagem de LI, faz-se necessário discutir a noção de discurso. A perspectiva teórica em que esta pesquisa se embasa considera o discurso a partir das reflexões teóricas de Foucault, Lacan e Derrida. Apesar de esse encontro teórico ser considerado complexo, seu terreno é abundante e profícuo para o desenvolvimento de nossa pesquisa.


    Para Foucault, o discurso não é concebido como um ato de fala, como um mero dizer, nem se limita à língua, não é localizável na exterioridade em relação à descrição de objetos. Todo e qualquer dizer, enunciado, texto ou livro “se constrói a partir de um campo complexo de discursos” (FOUCAULT, 2009a, p. 26), sempre preso em um sistema de remissões a outros: “nó em uma rede”.


    Assim, os discursos não se constituem “como conjuntos de signos (elementos significantes que remetem a conteúdos ou a representações), mas como práticas que formam sistematicamente os objetos de que falam” (FOUCAULT, 2009a, p. 55). Seu funcionamento é disperso, descontínuo, múltiplo e heterogêneo. O discurso é concebido como “um conjunto em que podem ser determinadas a dispersão do sujeito e de sua descontinuidade em relação a si mesmo. É um espaço de exterioridade em que se desenvolve uma rede de lugares distintos” (FOUCAULT, 2009a, p. 61).


    Pelo viés foucaultiano, o discurso, constituído na exterioridade, marcado de contradições, não está sob controle de seu enunciador e efeitos de sentido imprevisíveis afloram “a partir de um campo complexo de discursos” (FOUCAULT, 2009a, p. 26). O discurso, atravessado por outros discursos, se constitui na heterogeneidade, na multiplicidade de sentidos que, embora dispersos, apontam para certas regularidades. São essas regularidades discursivas que permitem a organização de dizeres, de modo a constituírem um mesmo discurso, como, por exemplo, o discurso político educacional e o discurso didático pedagógico4, tratados aqui.


    Características similares a esses dizeres formam regularidades discursivas que são inscritas na materialidade linguística. Tais regularidades recobrem a relação entre o dito (atualização) e o já-dito (memória discursiva) (FOUCAULT, 1995a), considerando que sentidos outros podem se inscrever em cada novo dizer. Sentidos que não podem ser capturados na simplicidade do UM; pois, não existe UM sentido, a não ser numa dada circunstância de interpretação, no gesto de uma determinada interpretação, que é sempre produção de sentidos (DERRIDA, 2001c).


    Na visão discursivo-desconstrutiva, que aqui defendemos, “não apenas o texto verbal, mas também” o texto não verbal - materializado em muitos recortes discursivos, como, por exemplo, no RD-35, item analisado no capítulo 4 deste livro, - “serão sempre o resultado de uma rede de fragmentos sempre vinculados à história e à ficção”: história e ficção imbricadas, respectivamente, na realidade e na subjetividade; realidade que será “sempre produto de interpretação”, e


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3 REPRESENTAÇÕES E IDENTIDADES AGENCIADAS POR DISPOSITIVOS TECNOLÓGICOS


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.4 SIMULACRO - O ETERNO RETORNO: REPRESENTAÇÕES NO E DO OLHAR
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